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'povo vingava-se esquecendo o rei.

lo o esquecimento e o ultimo pas-

so para a morte moral..

ta, que'tem havido n'este paiz, _ ñ _ . .

mostrou-se retrogada, anti-patriota perigosa para a propria rcaleza e lidariednde. Nem para este caso

v

A E u pouco simpathicos pretendente en- de Camões e no de Pombal, sendo

1- r _ _ A à , lançamlo-o á conta do partidefpro-

feminamn ?na poucos (Has, grossista, que se achava no poder.

em todo o ty celestes .zrealisa- N30, as desillusões chegaram ag

das para ca entar o primeiro een- ra. 0 partido regenerodor fez o

tenario d'um homem i-llustre. Este mesmo que o partido progressista.

acóntecimento nacional foi d'um 'À commissão academica implorou-

grande alcance .politico. que não "w 0 seu auxilie weorlh'u com ls amnrssous. m mrnmsa
convem ignorar ou esquecer. Veio instancia. declarou-lhe que fazia

elle mais uma vez provar exde- “35'"in wmpleta da politica.
monstrap (1113,¡ malen à inimiga mastudo foi beldade. SU (leu 0

do POVO» porque”00mm“ 01h05 “msm“ de quam) com“? fill P01' ção politica que sobre' iniqua e in-
tudo quanto este interna, _e que as_ camaras assim o terem deter» sensata,

Portugal“jã* está no dasede se eman- mmado, mas não por sua vontade.

cipar e de dispensar,.portanto, as O parlamento e servil, é escravo

instituições politicas porque setemr dos governos, mas teve vergonha

governado até hoje; n'esta occasiã'o, e o sr. Fontes

Ha dois annos,uma commissao quando viu o caso mal parado att-

de jornalistas_ intentou celebrar o "Menu quatro palavras impoliticas

tri-centenário da morte d'um gran- e telas, de que resultou 'esta ::mr-I

de homem, que nos deixou n'um mação unica e extraordinaria--O

mo mostrou que é o unico partido

compativel com o povo.

M” Amato ne cnsrno.

Mw...“...._

gressista ea regeneradorn em mo-

mentos de desgosto partidario, na

soaes, unicamente por motivos de

desconsideração politica, _ assalta-

ram impunemonte as 'pessoas do

re¡ e da rainha, echegaram na rai-

das ns nossas heroicidades e grana' bot e ter augmonmdoopaán real. .3:13O &Egg; dllài'âãsaâêmihç

dezas passadas, e trabalhou aoti- Era a força superior, aquella for- uma', se ¡n't'enm' a n mp :ÍWÍ':

vamente por despeer na noção o ça dos tempos dos progressistas a que ;e crêem. com à::

brio o patriotismo necessarios pa- imperar sobre o animo taoanhn do nada mais fa d “ve ¡ _.t_ '

ra isso. Dirigiu-sea todas _as clas- presidente: do conselho de miuis- e à: ande_ às“: r“ 'u

ses sociaes,atodas as corporações, tros. . 3” “er a re“ 1”_ 'ua'

a todas as tamiliese a todos os A testa, comtudo, 'realisou-se ._05 ataques d°s 10mm "9““

individuos e por todos foi bem aco- como mesmo "brilhantismo com_ Em““ à ”alem P”“d°'lhe em

lhida, excepto pela realce-i. El-rei quase realisou a de Camões, ape- rateio!!! deram e WWW““ 0.3

o Senhor D. Luíz-t res onden e es› sat' de então como agora se ter *auf ”1410,“'03 á.3al'3“'llj“la P“bh'

sa commissão, quam o elle o foi abstido a meteu. Esta foi impoli- “a *5° 3.18“? de u*°°?"°“5?5› na“?

convidar para 'se associar aos fes- tica nas duas occasiões, _dizemos- 60.03 e ¡ndlspensm'els- Não hi1 d¡-

tetos; que o :comunicou do reino lh'o tranca e lealmente apesar das "em a mm“” a "BW-“mm“ de

the daria a resposta. A cunimissãoinossas convicções republicanos. Dim"“ ° ”amem” um “3mm" nm'

licou espantada de sua magestade partidorepublicann não teria pro-law”: _ou_ de "Sa" W“ merece.”

não poder responder de prompto, gredido então e não teria alcança- ,m “909303” E a Ê”“CÍ" a "mm“

porque nem aquilln era negocio do agora. um grande trlumpho, sei“. a “um 33° O bm““ e 0 931,36'

d'estado em (pie o sdberano cous- a reeleza tivesse tido o bom seu-lno .para 952555 male?" tomb” ,a

tilucional precisasse de consultar so de se lançar nos bracos do po- 31301103050 d “'03 “19105 e CDUSBHUF

   

o seu ministro responsavel, nem vo. Devia ter tido o bom tecto porem que 03 reis em [08“" de ho"

negocio tão complicado, que neces- litico de reconhecer que o povo e mens selam.“?l't”°5' O““ “a acl“"l'

sitasse madura reflexão ou valio- como as creanças-vaepara aquel- Mad# dê' “i'll“atião quem' P915 é

sa collaboração para se reenlver. les que o tratam .melhor. Não quiz “selar l"“uudadçs que ás Vezes

Era a nação inteira, que se em- e nfesse caso queixose de si e não |P°d°m se' dammnlmsr “um P01'

penhora em dar brilho e lmimento de mais ninguem. O maior colla- exemplo Napoleão m- ou”" que

a uma festa nacional e que tallava box-odor da ohra- revolucionaria e 95 1'913 mn““em é q"”el' que ha'

pela bocca rl'uns poucos d'indivi- a monarchia- e os 'seus adeptos. la Mm"? w“ãtamçmeme exp““

duos, que se podiam considerar São os Arrobas idiotas, são os Ma- "05.30 "mmol 'Pçv'mel .pela 5“.“

seus dele dos, pedindo ao repre- cedos tolos, são os ministros inc-'msmo falsa» “003% e “513ml“

sentante til sua vontade e da sua ptoe. Nos dias de grande festa nai-10“”-

soberania, ao chefe do estado, ao cional em que o povo delirava na A imprensa republicana criti-

rei, queconoorressecoma sua pre-;rua em cooh'aternisava juncto, cando por todas as formas a rea-

senca, a sua boa vontade e o seno rei tec eva-se no seu palacio, leza tem uma missão augusta. ci-

obulo, porque todos o davam, pa- isolava-se, fugia. das vistas curio- Vilisadm'a. pI'OÍ'llndalllemB huma-

ra realçar esse 'luzimento e esse nas, esvaia-seolhe a cabeça com asma: trabalha para fazer de creatu.

brilho. _ _ agitações populares, isto é_ mos-'ras artltluaes, e que Vivem n'_um_a

Todawa a conmussão esperou trava-se um ente nullo. Em lugar'de "mente chlmera, Pesãüas, Indl-

com socego, tranquillidade e tal'- de permittirem a liberdade ampla vi nos¡ como os demais. Os reis

vez mesmo confiança, a resposta de representação a todas as asso- como homens. DOI? S¡ e pela Sua

do chefe d'estado transmittida pelo ciações e grupos, não consentlrom descendencia, devem agradecer á

'ministro do reino. que os centros'republicanos- em imprensa republicana a ellmtação

Consegui saber com peemo, tressem na procissão civma, e es que _lhes dá,.as carldOS-'is e mudas

passado muito tempo, que sua ma- republicanos mudando de tocam, explicações dos seus UNS, Dre-

geptade, que ganha um conto de uniram-se adin'ereutes corporaçõesactinceltosi piegnices, “Elbaflas ¡f-

réis por dia, daria menos para as mas com um ramo de perpeth risorlas, as suas deformidades ver-

'festas, que um _pobre trabalhador no casaco, de maneira ue se deu ganharam seus a¡Ellões gl“leSGOS-
_que ganha diariamente uma ridt- e facto curiosissim o cortejo, Girando-a imprensa republica

cularia para matar a' fome,~-por- aonde iam mais de45:000homens, na, com a sua força invencível,

que este ainda dava alguma cousa ser quest todo republicano; Quize- deita abaixo -um rei, e este não

.e aquelle nãodava nada,'que não ramimpedir uma manifestação,mas'amúa, deve elle sentirsse 'alta-

_le encorporariano cortejo, que não com o seu ¡diotismo deram lugar mente feliz por sahir do: nada e

(queria, emllm, saber de cousa ne- e outra mais imponente' e' respei- achar-se homem.

nhuma, limitando~se pormera con- tavel. Pretenderam impedir a mer- Prohibir que se ataque a rea_

desceudencia a ir ver d'uma tribu- cha aux _fllambeaux mas só fize- leza com a sua enorme cauda de
na desfilar o cortejo Om o povo ram com isso com que ella fosse instituições sohalternas, é deshm
sentiu-se profundamente com Isto, 'muito mais grandiosa do que se- manidade por tentar impedir que

como era natural. 0 soberano de- rla, se não hotwesse resistencia.. muitas creaturas gosem o convivio

saprovava tacitamente a sua obra A monerchiaisolandouee, levantar» dos homens e a: fortuna de serem:

e lSSO chorava-o profumiamente. do todos os obetaculue possiveis exactamente como elles em vez de

  

ana @emitindo

As essimtures devem ser pagas adiantadas ll,

_ _ _ _ e nulla. 0 partido republicano en- seus sequazes.

“guns ¡Blelduos Ingenuos e trendo activamente no centenario

tão desculpar esse procedimento acolhido por todos com enthnsias-'um jornal sem que surja logo ou-l

Tem-se ultimamente feito aim-l

prensa republicana uma persegul-.

Iniqua porque a imprensa pro--

excitação de descontente mentos. pes-n
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tentativa infructitlra e ao contrario eollertivídade. onde ha portanto so-

  

     

pode colher esse logar commum

No tempo actual e impossivel tão rir-gar que diz que em tudo he

¡conseguir o desaparecimento de_b0m e meu. _ v

E' do dominio de todos que o

:tro em seu logar. (instigar um fundador d'esta- companhia, Loyo-

l jornal com multas, correcções ju- la, era hespanhOl 8_0 Bangu. ¡198-

,diciaes, é fazei-o popular, é nu~¡panhol não proprio para a vida

lgmentar-lhe os assignantes, é ennde desprendimentose solidão;

ariquecel-o, é tornar-lhe mais nu- Talvez seja dah¡ que o mal

,merosos os leitores, e fazel-o sim. vem. Que elle lb? Vem de OPEN““

'pathico, seductor e convincente. SãQãP não na du“fla-nenbüma- V5'

' Na Russia o' nihlllsmo está to- se *530 pela umvel'salldade das

*dos os dias demonstrando estas suas ambiçõesrdemonstra-Se pelas

suas occupaçoes demasiado pro

'primido aparecem uns poucos.Alem l ¡3033-

d*isto é impossivel destruir perio- Tinham na mão a instrucçao

dicos impressos oceultamente e do povo como lhe tinham presa

que com uma' habilidade exti'aor~;a consciencia. Subiam por Deus

dinaria penetram em toda a parte,ipara ao diabo da ambição. E não

inclusivamente nos gabinetes do¡era isto umcrime? Era innegavel-

Imperador apesar de íntimos e vi-linente. 0 castigo merecido não se

giadissimos, . l'ez requerer. Portugal foi exemplo

A repressão politica obriga a,á Europa ni'esse ponto., Sebastião

conspirar. Quando não é lícita a'iosé de Carvalho e Mello fole

discussão vem a luta phlsica. Não vlugador da justiça olieodida e 9

so manda impunemente calar umldesafirontador das consoiencias ul~

homem conscio de si. e muito me-trajadas.

nos nm partido politico de tradi-l Foram grandes cultgres e ar¡

'250 PBVOIUL'ÍOIWÍH- roteadores, dizem. Sim, meus “ses"

nhores, quando e. onde lhes com

vinha. Por interesse da humanida-

de? Não, por interesse proprio.

Revolucionaram os indios das

US, dlSUlllS E ll MllllllJEZ- lili"”.ffiedrêniill apl-233233 Eli:
| geram uma cruzada violenta, con-

 

:verdades Alli por um jornal su-

  

CARLOS FMUA.

E*

tra a companhia do Pará e Mara-

nhão, porque magoava os seus in-

l Em cada membro obdiencia pas--

teresses.

A . .. e ›' ~ ' '~ v
Eerva; sempre a utilidade oommum De quem' 10's O“ mim"“

l-a da Companhia.
de Clll'lSÍ0,0S que se embrulhavam

Para conseguir um lim todos

no seu nome doce de paz e abne-

. . . . gação tinham interesses? Santos

nos meios são acceitaveis. O plllpl-
Iinterpretest Evangelho! Pois elles

¡moviam á guerra os subditos con-

. d ,. to tra o rei, elles, os appostolos do

“Jaimlêgilepapído O pl Igre w direito div¡no?-Ambiciosos, egois---

'l si w . i

desta seita religioza no euri'uàii-ltlls wmo aú O» @mm Alexandre“
* r . . .9 ¡Lesar e Napoleao 'e que elles eram;

mento e na mmorahdade. Pelo seu
.. _. mas com uma ditierença, nada

r ' . zmm calaveres a uz o (1a. es~

gàoñaqêíegãgdbuãatãüalçntãm:ípalhavam o progresso por onde

° l 'q e¡ P' passavam, expunham e sua vida.

"a Chegaram ”Os seus 'ms ultra'llãstes faziam as suas victlmas na

,Grimmosos- 01'3 a Emi-la PMB san'êcalada da manto, restringimu a cs.-

;c10nar estes actos;
,. - um““ ll“l'em›lplicra da intelligencia :is suas :tona

le, q.“e “ao OS .Sanccwnaa WWW' veniencias e escondiam-se atraz de'-
,tihrlsw é a _mais altapxpressao dammz_ Covardes,

!Justiça e a Justiça nao se faz so-í

*53:11:21níagàztãêdãâa: $253:de rava levantar na sua patria o ni-

“ O e vel moral por meio de reformas
como punhal. A Egreja portanto . . - . . .

- ' .à . . Í). -

reformou-se mas nao se regenerou, l BET:: &aimé; (Elgg): do pm

E' por tanto facil de ver qual:. . , . . l ,3: n . ' ,o-
seria a consequencia desta lillpt)Sl-'› pomhal (me h mem É"“ "w
- . ' ess“ fi nomlía Ll c ven ,rn-
cao, porque nemareforma dalgre- d ea O 8 O O“ te
› 011 *l 'Q '10" -ci' "
1a era outravcousa. Os abusos corat a"“ pb a nação "5““ “da fm l

_hoii rn s'zv e; wa: .'
reram,. como a pedra lançada doi' “e“ aq“ l e t“ 3 r “el 'd' l

_ . lmissão de arrancar a humanidade
'nine d um. o '- v p. . .

;ido É propgliamfergãffz': ;21m veneno d essas riberas sor-mes.

. . r
abuso como todas as imposiçõeglãgt: rg'Pâzeáaêgggoggrfvã_

e esta deverá chamar-se um crime ' “ p '° ' '
4 . . › ho da humanidade porque enca-

4 p, _ p- . . . i v

p Mu em a (“Swed'mm a uma minheu a intelligencu para um ho-

le¡ fundamental, á ema consmu'lrisonte vasto cortando o preconcei-

cioml da Emma-30 Evangelho' to. Se o Marquez de Pombal cal-

¡ d ¡39”?l“°t= quém›dlz"q“e nemlcou, foi por evitar que o esmagas-
o as as sociedades, que formavam“ E Na d t _d I. .te d

o der tem oral abusnrame uol-JSO-mí 5-“ e" m os um s 0
mâgte Umafcongmwarflmporgmu¡ Direito batural. Obrou com a cons-

to tempo umexterior de pureza de“"lmc'la de um gem”” e- a ma pa'
' lima, ue tmnbem e a minha. agra-

costumes;. outras, talvez questão;d -
. . ece-l le com annos de ms.

de temperamento, cairam rapidasl p

no que a: consciencia regeita como

 

,t0 e o eontissionario eram as ala-

.vancas, destinadas a produzir ode-

l

l

 

Se um ministro patricia procu-

A veiro.

 

lengou-se dando vivas a tudo. nie- à realisação do auditoria pet-w. serem meras fabulas ou titires ou.,

n'os ao rei, enthusiasmando-se ate guindo o povo, athaide-ee Émiles'despotas.. r y '
'aoOdelirio com tudo -menos com o que pretemiemuitt'amar e_menchar- Pretender amordaçar a~ impren-

ret. Este desprezam o povo, e o a memoria do homem mais patrio- sa republicana e alem d'isto uma

  

nocivo asociedade; Destas ultimas;

foi essa de que jd- dissemos algwl

ma coisa em geral. Vamos occu-l

par-nos agora dos seus actos mmol

TAVARES DE GASTHD.

*_+_-

77 mmú__'



nzrriíin In Írxroswto

l

As pituitariaa tem notado mis-

tura las com os i como.: à memo»
. _ l

Pi'd auguta do Marquu de Pomv

bal uam:: exhalações Stili'lin'A'JN

dexmiseranilo valor e nocturnal

chimica. . l

Aveiro .demon .tra um _olfati 4-;

nissims m profusãi dc dodni'ec»

tantr; com quo.seprccaveu con-l

tra_ esses msm? ares, i

¡.

     
 

o ::ovo um: vma' _

sitaria ?e all¡ houvesse cantocb'ão, Magalhães. O grandotribmmtan'-

sermão e procissão. _ to doou-;atari assignalados fora

os seus serviços Que soube vincu-

C'Am FAB“- Iar o seu nome no livro d'uuru,

W
d'cssa grande biblia que se chama'

_À ,w - a nomortalidade,n'esse grande pane

_ _ ri?” l ' ,i tizém ue o tem o não destroe,

i :a ii a . 4
' o que tem por base o cura ção do po-

O_sabio não vao todo ;i sopiutura Vo e Pv“r limpa a gramati- , w

fino .noi-"ru uretra o gasto, o vu'tuoso, 'se esse vu tu da nossa' litterattmr,

Na memoria dos aomcn.- brilha o dura. deixandu um lagar vaçio sem such]

cessor indicado; apagou-»soluma dio

,. _ , oxmtencias mais preciosas do notr-

MW” Jose Este?“ me““ '13,50 paiz, envolveu-.lo a morte no seu

BÚCAGE .

1" -rw '. ..' 1 ›- “u -›

!Maga-b“” em Ave““ a 35 de de“:manto de sombras um espujtngguie 'mão p

lrecemau processo. isto em

l

Fin; ›u- por

armada. ' da' ' ,

.gap-jquqm voc óptima_ _'clh

ou, mas levar só tambem mapa.

A Pam

nãosé niau,"'porque os odios< vão'-

se ,accumllapdo e no dia em que

o povo tiver armas, ai do arrobas

'c quejapdos. Esse dia, infelizmen-

1

De quem é a culpa ? l

_ Mas as to

'parti

vgal, que tem gra

' ublica _d<_›_pa_iz,__que tem re-

ou I ;~'-..¡, . .. . . . e -›~

A Cam”" "m 1m! pondo O Z* "h" "te 1503- “liam 3““ me“êlldnu uma vida Inteira sómente* ::apresentamos no'parlamcnto e sua

nomordo benemerito estadiua a(

uma. Escalada Invtruccão Prima-

na; os estudante:: do Lyceu inn-1

Luiz u;.'_prian›(goelhodehiagadiãeslwusa do bem_ Ah¡ que WN eu

e _9; V5“? NNW““a dàlelehpara alem de sí,_José Estevã..›?

Lidia-l. Icnlo estulado liumamda» Vej, ¡deiasq
ue: se desvanecem co-l

“,impronsap e

to é certo a carta con'

admit tir a discussão e a reforma das

do republicano, um partido 'le-'passava pela rua do Our

 

  

 

, aos-estudantes, às 30--

nhoras portuguezas, aos operatios,

à marinha; ao etercito, etc. As se-

nhoras acenavam das janellas com

'lenços e lançaram ilôres. Tudo es-

tava commovido.

h- Quando _o rei 'sahia na se-

gunda-feira do theatro de D. Maria

um lado e felizmente pelo uu- um individuo, por ironia ou con-

ofserá 'd'uma vingança terrivel. vicçõeo', levantou-lhe um viva. Os

' .rlcircumstantes responderam com

licest'oram muitasoluma grande gargalhada. Quando

o e Rocio

¡mediu-cana upi- houve um grande côro d'assohios.

E' triste

- Diz hoje o Diario de Notí-

tamto mais legal quan- cias, jornal insuspeitu, que o rei

siliuaunai foi acompanham aotheatro por um

exercito de policias o municipaes.

l ~ \S ' L n 'i '-.-. 3': ' -~ ›; « 5~ .g x- .. . . . - .. , . c . .

dama uma as“” aii) mma““ '9] “A“ Avai“: mmol“” ~B “u mo fogos fatura; esicrços quo seunshtmcoes, lot-aquclle que mais Lada vez mais triste.

ca ”ipsum” magnum**“mas“1335 “a ¡RW-dade d“ dire““ ll“ perdem como gotas d'orvalho cai- trabalhou paraa celebração do ccn› Y.

s 'sa<:'r;.r”u :.›-:~~.--_ - . .-v . .V .. _

o ari iniunurm m.n›nu riu Llnamodt-.le de coimbra. Batidas das m ama dos deserms¡ 13.1.33 “3mm e U que, Cum mms “mw

_W

;5' TEN?, )_- v',_.. v . - . _ _ . _

to de J) e IM" do O 1m" dp““ '1" t““ “bbw" l“ (4““- de Ma que cantam na solcdade, como ave de se ;prestou a coathuvar a Inus-

Aveiro, o Districto de. Aveiro, e o*

Gremio Moderno publicanlo _in-i

naescimmcmorativ'os do dia, ¡im-

pacam no celebre dia 8 do maio a

athmospheraide Aveiro de toda a

ilfeccão fenda. :- - l

*E Mas Aveiro não está só desin-I

feixítla; está perfumado.

"Ml-“ls, 'hi9 E“el'ãllt que ema” se por-!lida em bosques inexplorados;

“Cmt“ “ll-“NP M1* mw“ '1° h“?gerações immcnsas pelojando pela

talhao aut-.lelmcu, cnngrouparaJin-“nem“.a O murrendÔperns “Dust”,

S'Ê'LE'Í'mt “ ”me pass““ à “m3 Túl'flres. E vós, artistas aveirenses, de-

“” a 1m“”'se às “upaàheb' a'noitast filhos do trabalho, que por

Rainha. ,Os seus 'nobres leitos de entre os em,th surgmmu¡ Gus.

bravura e heroicidade, durante olm dos esforços, cum trabalho m_

circo do Porto, valeram-lhe o gráuñnlo, vencem os mail-,res obsmcu-

ltre commissão academica. _Por es-

tas razões tinha direito a .ncorpo-

rar-se no cortejo mico.

Porto 12 de Maioria 1882.

Meus amigos. U povo da sem-

pre briora e liberal Cidade do Por-

A "01'11“53”. 36315911533, que to, acaba de manifestar, d'uma ma-

 

íhora, porém, foi prohibido que os

'lrâmly'giimmmwml“10““ de “m“ial da To“'e e 551mm .a los achais passagem livre ante osfrentros republicanos tornassem par-

te Ornamental a expensas do (are-

Moderno 6: _esse 'perfume lan- l

çadoao ambiente naturalmente im-

;imaginado de 'particulas impercepti-

volmhnte 'odoriferam e agora amea-

çado do fedor. 'das roupetas, o da'

immundicia da reacção.

_ Aveiro tem estado, ha annos al

esta parte, de uma magrela tris-

te. A _Exposição deu a essa magre-

ia 'um encanto de Sarah Bernard

' Aveiro tem agora o coquetis-

mo e o deslumbrament) da arte.

A Expoaicão do Gremio Mo-

derno para um districto já explo-

rado para a de Lisboa, e leitor

niuma terra pobre, sem elementOs

de vida propria, e quebrada pela

indilterença de aldôa desdenhosa, é1

uma maravilha não só por estas

condiccõas mas porque está feita

com elegancia. A wlloração dosv

objectos é artística; nem elles es-

tão em mnntões confusos, nemw

por companhias e rcgimentos doi

 

arida disciplina de classificações,

mas sim cm harinonicos e clarosl

agrupamentos. l

,Quem entra em qualquer dasl

alias, e principalmente na grande

da Arte Urnamental, tem uma sem,

saç'io gratissima, e superior, mui-l

to superior no meio aveirenso.

E na Exposição ba de tulo.

Desde as panellas de Araia, as

canecas da iabrica do Uôjo, e as

jarras de Ovar, até ás p n'celanas

da China, Sevres e. Saxe; desde a

seila da gine'la até ao capacete de

ferro; desde a casulia até ao ves-

tido do Menino chus (e ha alli

um com traje á Luiz XVI); desde

osioraos até ás illmninuras mo-

dernas; desde a assignatura do

Marquez de Pombal _aimia quando

Con-ie d'Oeiras até à de .lose E:-

tevnm quando creançn; deste a

m.tra do nisso bispo até ao lu-

brico manipanso; de<de o sceptro

do rei africano ate á, bengalla do

unicornio; desde a ban.,¡uota deI

prata até ao Círio de. 60 kum; des-

de o leque de Wattcau atc ao pa-i

pel matta borrão; emlim em todosí

os capitulos de curiosidade ha rc-=

posto deleitoso e muitas vezes cpu-i

lento. i

Por consequencia não i'alta mo-

tivo para ir alli. Nem sequer apro-

veita a descuipu do preco da en-

rada, pois é levisaímo.

Aveiro pirém tem-sc retraido:

 

?Meme 'le 8939“““ “,“eme Ú““ maiores precipicios, vós,,que sa-

lneria por decreto de o de abril de beis mostrar Oq“anw po leis, vós,

“33' e de pmneim tem"” DO“: uem o Iorío<o ten scr-ata tan-

decret-.› de 24 de julho do 1634. q ' g j 'i =

. _ to amou, prosegui agOra a vossa

Depois da convençao d Lvoi'aTMon- W, m1, ,jada emprézm e em breve

te, voltma contam-ar a sua lormae vem-,S os vossos esmçns cc,me

tura de direito em Coimbra, que

to n'cssa mamfestação. Ora se não

tivesse havido tal ordem o que suc-

cecleria ? Succederia que os centros

iriam no cortejo com trcz partes,

pouco mais ou menus, dos seus

iá till““ fadado .a _W WWW” 00m neira clara e decisiva, o odio que

0 S"- FOHWS 'la-“5"“ ¡Je-“Pl“miía e lhe vae n'alma e que trihuta ásei~

immi em' U a a @WW A mamada das ccvnrujas negras do jesmtismo,

As festas do centenario do mais

notavei estadista portuguez, do in-

clito Marquez de Pombal, acabam

da rea-lisar-se com o maior enthu-

siasmu de que tenho memoria. O

enthusinsmzu com que a commissão

academica promutn'a dos lestejns,

15051035' DON““ 03 ou”“ não se foi saudalla nas trez dias das festas

. de honrosas e verdejantes lourossquereriam, incomnmdariou teriam ultrapassa os hmm do deu-np“-

quo'fazer e passarlam para muito, m_terminou cm 1337. N'esto mesmo

tempo foi eleito deputado 'por ¡tvci-| J. M. a. C.

ro, e abriu a sua nobre carreira

tribunlcia na sessão de 7 de abril . "n-

dc 1837. Em 4840 foi nomeado

por concurso publico lente da eco- ' -

nomia politica na Escola Polytechni-

ca de Lisboa. Em 22 de junho do

mesnn) anno funinu, com o sen¡

velho amigo, o sr. Manuel Joséilinas e ainda me parece ouvir os

Mundos Leite, a Revolução de Se--brav'ns, os vivas,as acclamacfiea a

Lisboa 11 de mato

tombro. Depois da revolta de Tor- que elias deram logar. Foi 'um de-l

YES-NUM?, Em 7 de fevereiro de lirio. Eu nunca presenciei uma cou-

'IS/ill- cnngrou novamente para Pa- sa assim. A realem, que quiz por

.ris. Regressou á patria, em !Sl-6, todos os meios impedir a celebra-

a tomar parte na WVOlUÇãU POW-,ção do ceutcnario, somou um do-

lar d'este anno a que prestou im-lsengano cruel_ O arrobas, esse

Jan-tantos serviços. Em 7 de junho grande paspalhãn deninninado o

de lots desprwu no Porto a Pr.“gsux'tentaculo do Paço, andavam-

D. Rita de Miranda, senhora deln'do e quasi ninguem lho poz a

muito boa e lucação e raras \'li'LU-lvista em cima_. Sumiu-se 0 heroe

*185- De *1851 em diante é que II para aparecer pura meia noute do

5““ gloria c“mo OWlOT SG OlJOlt'H'mltim-o dia à frente de toda a poli-

tou com as mais expiendidas ina-

Mêíilíitiões- lta da lag/dra, quo elle não queria

Faheceu em Lisboa a !1 de. nm'que lho escapasse sem apanhar uma

vembro de R$62. Os seus l'BRtosAhün. 'Encontrou uns pobres des-

m ,rules foram trasladados paza 1gr:u;,mlos na travessa de' S'. Nicolau

Aveiro, em 14 de maio de 1.664, ie mandou-lhe dar para baixo._A pn-

cnie repcusau] em jazigo particu-llicia que, como disse, vinha em

lar. *numero comideravel, poz logo'mã 'ns

JOSÉ Estevão foi O mameímma, :l ultra. Desembainhou os torradas

dor de Portugal. Aveiro tudo the;e *7“1'5'911FH'EOY'Ileíimeme 3M¡ de

deve. Gigante da tribuna, o fulgen-gduas '7191135 de "Iglvls'luosí 36 Wi'

teexplenlord'cssa gloria, rebrnhadms 59mm que Uesüli'm il'i'ndml'

vivilica os peitos onle actua o no-'lamemâa a Éraj'esga 50m “m“ Nu'

me pirtugurz. José Estevão erall'jnnonlci'ra :Penie- Demm'se 9“'

um d'osves tipos nacionaes pouco “ll ”PÉ“ 5“.“ tl"”lmt's li“e O nm"

v“;gdpeg dg n\entupag, Cheio de v1_ rw_ de “05131153, 3*"“an regenerador,

gvr expan-'ivo para qui-m as :ich-.hide 0“““ 00m tiriltia- _ ›

vidados Rão variadas, e que ricos¡ Dois in lividuos fugiram para

de h.'›ml)ridnde e dc paixa ›_c~›rrem'uma casa de pasto, situa la na rua

seren ›s atraz do ideal que vislum- do Cruxiñer-iõe 47.-0.: solda-

hram; Tem cada religião os seus dos da nmnicipal, que 03 PEP-W-

martyres e os seus apostolos, que guiam, entraram lá dentroinasnão

empunhando o labaro das suas Se contenmram 00m a pl'lS-ãu dus

crencas caminham a través de to- dois. Protenzileram tudo; os que es-

das a diüiculdades, vencem todos tavam soccgadamcnte a comer_ e a

os proc'ipicins, rasgam as carnes beber, os crcados que os serviam,

nos espinhos, soii'rem rezignados o dono da casa o até os proprlos

o riso dos que nada fazem e que cozinheiros, que foram lina-car à

para nada servem; mas caminham cozinha l . . .

sempre em bu<ca do seu ideal, Os empregados

com a alma envolta, nos l'ulgiilos não 'eram tão bons

clarões d'uma esperança que rosu-imo costumam ser

 

de _contentar co-

os aii'acinhas,

gente quasidesaporcebidos nn meio Fallamos, porém, francamente :

de “mas “SSOÚ'Êõw- ¡TI-'355ml ° as festas tiveram entlluxiasmo co-

que se de“?Em Prime“ mg“? a mn deixo dito mas não se pode di-

CimmÍSSãÚ “Mdem'ca PT“WSFW "a zer que tiveram brilhantismo. A

WSPWM 'em 93111103 999131003 e'chuva foi por momentos torrencial

levantados, contra ordem tão des- o que, com“ podem im"ng pre_

1cia civil e militar do Lisboa, á cag

da casa, porém,

p:›tica n'um manifesto distribuido

citou a opinião publica, porque.

quando não houvesse outra razão

para tanto, 'bastava a oppressaodo

governo, que foi antipathira, por-

que tidas as oppressões o são; e

em segundo lugar os republicanos,

presentidos e zangados, correram

quasi todos a incorporar-se nas dit'-

lerentes associações, que iam no

cortejo, mas com um ramo de per-

petuas ao peito *para serem conhe~

cílios. Esta manifestação i'oi impo-

nentissima.

'Não serviam senão individuos

com ramos de perpetuas ao peito.

O cortejo era, na sua grande maio-

ria repuhlicanor E note-se ainda,

que muitos _Welles não sabiam

Iresolugm tomada; nom hamam Já

ipt'rpetuas- para tanta gente, de ou-

tro modo correr-se-hia perigo do

cortejo não' levar com excepção das

creauças, Senão republicanos. De-

puis vieram as acclamaçbes do po-

ro, que assistia ao desillar d'essa

grande procissão. Assim que _se

[avista va um 'republicano conhecido

,pelo seu talento e posição milha-

írrs de 'individuos lhe crguiam cn-

\thuciasticos vivas. Aquelles que

' não poderamcomparecer foram ac-

ciamados à porta da sua residen-

cia por milhares de pessiras. Em-

iim o partido republicano alcançou

um grande ,tríumphux

-- bão descreva o cortejo, por-

ros com certeza ostãoa estas ho-

ras cançadns do lerem essa das.-

rripcão, que já veio em todos os

jornaes dopaiz. Não digo que fosu

se mais brilhante do que o de tia-

mões, mas foi incontmavehoente

mais numeroso e reinou maior en-

* thusiasyno.

-- 0 passeio 11min] foi explan-

fiuo já é tarde Para lis”“ 051mm"

judicou em grande parte c eliclto

Aalbamm'se as festas P“mba' gratis aos milhares, o _que logo ex- que à \istn'deviam produzir tão 9X_

traordinarias manilestações como

foram as do passeio fluvial e cor-

tejo civico. ,

Ora, o que nem a chuva que

cahiu, nem mil vezes outra tanta,

podiam prejudicar era o elíeito pro- _

duzido perante os cerebrais que

'pensam por tãoeloquentes demons-

trações de quanta são certas as pa~

lavras de Guilherme Braga:

uNão fazem ninho os milhafresn

«Na caverna aos leoesn

O passeio fluvial, desde Mas-

sarellos até Avintes foi explcndido.

De Avintes para baixo. a chuva im-

_pediu que se gozassem as explan-

ldidas ¡iluminaçñes preparadas nas

lduas margens do nosso Douro.

Durante o trajecto, para rima,

o povo que estendido pelas mar-

gens e p ar todos os pontos cuínn~

nantes, simulava uma serpente de

dimensões collossaes, saudava de-

lirantemente, a imprensa, a acade-

mia de Culllibi'íl, a cxunmissão exe-

cutiva e a liberdade; os lencosbranm

:cos agita \lo-se nrividns por mi-

lhares de. braços przvlnziam do rio

uma agra-.iabiiissinla impressão. :à

imprensa e a ara-.lenda conindiri-

censo correspomllam com vivas ao

povo p..rtuense que tão brilhante-

,mt-nte c: diaborsva nas tectos, pres-

tando tão grande contingente ao

expiendvr d'elias. l

l A-iiitilha, havendo partido do

Ícars de Massarcllos ás i horas e

'meia' da tarde chegou au p=mto_de

partida_ ás 9 e um quarto da noite.

  

O cortejo civico principiou a

deslillar pelas 3 horas da tarde do

dia' 7. Nãacahe aqui, nos estreitos

limites d'uma cnrre<pmdencla se-

de todas as mi'-

Nã.) frequsnta a Exposição. Sapo-;mc tola a sua vida, toda a-sua Resistiram fortemente á príâãü el

nho que por Clasci'íniça, porque o¡alngria, uma vida inteira de traba- tosaram razoavelmente 05 WMO-

Inaximo da sua capacidade de creu-"ho, de abnegação, que somente os res, licando feridos dois -d'estesl

ça é acrod tar nas touradas doPinJhão de recompensar as bençãos dos Ora se o puro procedesse sempre

l). Agora mas por cscandalosa ex-íque soiIrem; e quando a pedra da d'este mo

oepçãu começa a inclinar-se paralcampa os cobre para sempre, sur- quo_ não brincariam facilmente com

a (franca da dissolução da Juntzrgindo então para a posteridado au- elle. E' verdade que eu não o ao¡

Gcral. lrcolan lo a luz da justiça, os no- cuso muito, ainda assim, de covar-

A ridalc precisa do ir á Expo-í mes d'esses benemeritns da huma- dia. N'esta terra nem pedras Sul-

. - - . _ . l .

l

signo quando 'mais na» soja pela. andado. Pertence a este numero de tas ha. 0 povo não tem pau nem

do podia ter a certeza dolo

dido. 0 Secult¡ tinha um vapn' continuei, darrelacã

.pecial. Todos os outros vapores se partições que tomaram parto; Las-

aproximavam, d'alle para compri- ta dizermos que toLlOs os t-_entros

montaram :a redução. Esta e os politicos, todas as associaçoes de

utros individuos que a acompa- Insti'uccio, todas as assziciacões de

foram alvo diestrondosas ,socc«›rr,›s, etc., tomaram parte.

manifestações de sympathia. lImaginem por aqlll z

- A marcha aux-ñambeauxl Algumas corporaçñes apresen-

correu com o mesmo delírio. Mais taram riquíssimo.; distinct. vos. Os

de 151000 homens percorreram as trez estandartas da Academia. Lv-

nhavam,

 razao dc que infailivrlmcnte a vi- apos¡ dos José Estevão Coelho de pedra, e a policia está sempre beml ruas ,soltando vivas á industria, ao ,cone Bellas-Artes, sobresahiam do



   

  
;DE AVEIRO

atá-.-, _ .__ V
1.' .x . l

todos os outm pela'belleàa dia tor-l ' ' ' " ta, o liberal' intrepido, o cidadão

ma apela perfeição qoitmhghp;ol,°9n9§1i??dçi.? ?miar pregam, amigo do seu. pai¡ e
estam dos opennos - __bnca.¡›pgqnemna “ 01.; bre ndo da'te'rrá que lhe l'ul berço

dos srs. . Costa de_ Braga e_ o_ dal v . rui-rbera'm ambos as saudações fre- de musica tocaram no largo da \ie-i

Lealdade eram tambem nqmm- a abertamente "mentes «reste bom povo. ra-uruz em frente do eiiiicio da

mos. Era extremamente agradavel ~ ' ' '. _ "o a' " -' o .A0 rom r 'l dia 8 .ii ma'ioim'tosi'ã”.

parequem pensasse, 'ver assumir pelas '1011" pe w 'L L l 9 U
“nana multidão de obreiros do . “,m ,Philarmonifa 1191;?”an 1:5 Á noite a maioria dos morado-

;
”na aes rua: a Gl a e Paulo ' ' ' ' u r ' - w 1- - _

”Jango-_OS mhos do trabalho_ P P 'l l l L I'Bb lltuminaiain as ::Hab casas, .so

«l . . a alvorada 9 “hindu 30 31' 31811115 hresahindo porém a casa do Ceu-l

q“" ““'*E“°›s%““°““ ?qm “4' se encontra “a. em- *

das e das janellas pendiamjricas

colchas.

Durante a tarde duas bandnsl

 

c

 

.foguetes, atro Republicano, onde se lia em

u'.

 

min-“1 « -.._ _ -. v .. Cerca das H horas da manhã-.um rotulo luminoso-VIVA A Lí-

_ .le amada““ a“ 3° "ral“ preza. _subiu do Gremio Moderno o corte- BERDADE e a redacção Lie-te

o“ M'. (3° MQ”” Ã-dp P05“” › qocivico fori'nado pelos sociosdles- jornal d'onde pendia tambem um

?tiempo que. 30 _ _, Min-bo: ~ - 'ta sociedade tendo à frente o seu distico tricolor com a epígraphev

J“ 0 153mm' 3° ¡Preãemall' ci“" digno presidente lr'ranciwco Augus- em grandes caracteres: 0 Po-Ã

;garoa ó Mígguâg: ; Acabamos de receber mms um t0 da h'nuweoa Regalla, aucti_›¡-ida-ioo de Aveiro, no centro do qualse¡

a das¡ “a ue fez “band“ md] jornal repubücanMnüm-_ado A Em_ des, empregados das repartiçoes,#mostrava uni livro enraberto, con:

9 , 8 q *uma que estes dias encena a sua representantes das associaçoes, da cumdado por uma coroa de carva-

nnprensa local, do Centro Eleitoral
publicação em Lisboa. E' mais um! .. .

Republicana, o reitor do cheu e
luctador em prol 'da grande ideia

jus nteW“chamamento-

de mista havm já 'recebido à
. e . .

maio-e J. E. 5 'ie novembro.

continencia da mor parte do cor-
L

Tres
. _l . . “e se 3mm“ e rem-meses_ parte do corpo .docente do mesmo, philarmcnicas tocaram na

”3°" O '16390940 rms P°r 'Sto' Pe' q Todas as progimmades e O governador civil, a camara ¡num-:Praça até cerca de l hora da noi-Í

que"“ ' mm bruma“ Muro é o que me clpal com seu magnifico estandar-lte, queimando-se muito ioga.

 

Agora_ algumas notas comica's

sobre o assnmpto:

Entre um certo cura

te e representantes de diversos mu-

nicípios do districto e por n'timo

_ . . a benemerita Cill'nliliSSã-l dos artis-

e “393mm”: - F -' " * " ~ r. tm, e fechando o pre-,nto uma.

“4. De““ P359““ se?? u “Fm 0 governo do an. Fontes de banda de muzica. Nesta ordem se

MWM"- a ESC“PÍlll'a: e!? 355““- mãos dadas coin o omnipotente Ar- encaminhou o cortejo para o local'

\enwçomo Ene 05 casngou .90!“ ¡tabu-não eonsentiu que se read. em que devia ser collocgnia a pri-

3Bm-- _ ' sasse o eoncerto no theatro de=meira pelra para o monumentode

Oparocmam:7"0 Sl'- WN mas S. Carlos e que a cumriússão exe-!José Estevão. Ali foi lido um auto

hmm-393119 mile e" tambem a cutivá iniciara para com o seu pro- e assignado por um avultado nu»

¡9315! da Vlrzemigl) Milha." _93 "0' duche auxiliar a creacão do Institu-

- metros tambem-“PMN” a 1“” 'to da Ensine' Livre. ,

com“? Emmmm alles tamme na Prohibiu igualmente que os cen-À

Calma dOS castigado“ v , _ tros republicanos-de Lisboa sodzes-

"'" O. pad.”e :"A'tos '19319103 sem. representar no corteio civico

dâ'PEDWlenma- e para cumulo de insolencia e de

l Í 'Í i l Ú i '.t i '.l l l l l H absolotismo miguelino o governa-

_Uma *ema lleec'h-¡Silqm dor civil do Porto mandou invadir Sião tres bandas de musicas as_

:agezgñxc'nhümg E ° sem“” 303 à força "mega as ?altura do CentrJ tadas em diversos pontos da 'ra-

t ' '.'. ' Re nblicano a ue ia ci ade na oc- a Munici al tocaram o h 'nino de

. L“" DO espwm' aulh09,,,“md°5 035g“ .em queqo Sl'- Dl'- Garün- gosé Este'gão e numcrosays giran-

mtmogaldosf i r' lentddallniversidade sedispunha- (lulas de foguetes subiram ao ar.

A 'e ha'u! a a @ter 1?"“ conferencia 5199"“ do Então foram levantados enthu-

Marque¡ PmeaL' siasticos vivas; .e devidamente cor-

'lsto .é insolito, à vergonhoso e ¡.espmum. _

Õ YIL . A Praça Municipal estava vis:-

â_°vs “95805 hornet-B da. temente embandei N13- DRS lê- n presidente d'aquella corporação

'Dye-'naum poll“.ca pm¡ n31 “Elias (IOS Paços dO Concelho, esquecidm deixando de lhe ce-

W¡da sua insummenma "m7 CNI, remoção *'10 P000 de Aveirüu 'der um logar condigno na céremo-

“tamem .”930,83°¡'›.pen' Correm, “Cu Pendílm bem-5 0-" nia da collccac'áo da primeira pe-

psameme ¡rascwels desponcas e chas de damascu, e estavam ele- dra para o monumento de José Es.

mmoraveis- ' . antemente adornadas com ban-. ~- ' -› - ~
Nan mas bastando! t mmdaça gemas e galhardcmsv -tewouconundamox em parte com o

D'estc modo Aveiro soube com-

penetrar-se conscienciosamente de

um grande dever patriotico, coope-

rando com um brilhantismo ler-

veroso e' solemne n'esta estrondo-

sa festa nacional. Cnnsuhstancian-

do n'uma mutuaapitheose ¡mmor-

redoura os does nomes historic-'is

  

   

  
  

  

  

  

  

 

  

      

  
    

  

   

ambicionamos.

do. Porto _ l

ç

_+-

  

l

acto o reitor do lyceu. o director “movel contra os c.amores sinistros

° ill“eslde"te de 9739"“? MOM”” mo. jesuitico e ultramontano.

e o governador civil. N esta occa'-
W_

dos festejos pombalinos ou com

quem elaborou o programa das

 

ração praticada em detrimento da

camara municipal. Diz que houve

acinte e até faoziosmmo e que

Its illuminações na noite de 7,

foram, brilhantes: _

0 ;Sorvete e a Folh'á morresse

diario portnense, redigido“ pelo sr.

Emygdio dolo-aim, tiveramimna

extracção énlrmt 631081340 a vam,J

der-se por prews fabulosos. '.

_Sem mais tempo, por que os“

amigos estão sem-espaço.

y.

l

 

Ibo com as iniciaes M. P. 8 de

 

!das obras publicas d'este districto, da reacção e cont-pa Q obscuranhs-l

 

Domingo 14 de Maio de 1882. §

lavra fuimínou n'um breve ímpio

viso os pequeninos Demostbenes

com nitiiiiz i7 argumentação histo-

rico precisa e apropriada.

Não ro :iriam-asa academia.

que pci-..,.tzmente irresponsavel

pelo que lá se disse. l) que styina-

tisamos som'anwnir o a impru~

iiUl-luiil sacln-iata e n .ricota como does.

   

 

*dos oradores principalmente cus-

piram a 2:. vira em germen Sobre o

vuln fllj'i! emdograneie Marquez.

Para entes o fermento do es-

templo-:nâo :3le a inlamia doprosti-

but.1 .

 

   

W

.trabanms de receber um opusculo

'I «O Marquez de :pinhal e z

. a." que i'nlmina riesepiofa-

demente essa. calerva. sinistra Õu'ã. r011-

pctas e dos tartnfos.

Recebemos egoalmento um poemeto

do sr. Teixeira ue Carvalho, intitulado

«A' hora da festa,» e precedido d'uma

carta-prologo do dr José Simão:: Dias

   

W.

A junta geral do districto d'A-

\'eiZ'í) esta n'um perfeito rabos im-

possivel de se barmonisar. Roger

ncradores e progressistas, nv lhas

ranhosas irreconciliaveis, destacam

e luminososde LlSê Estevão ei'nm- mma em dois grupos, em confor_,

bal preparou para aquelle um mo» ~ ° 4- - -

.- .. _ . . i .* . midade com o e oismo artidario

“1810- de 03.5505? PI'BWWGS- P35?“ numento condigno á reverenciadas ue mes é mualãstão maconman_

sou-se depms a cerimonia daypN- gerações vindonras; e persondicrsn .o separadamente muito a seu bm_

meira pedra tomando parte ll este n'egte um protesto: formal e mfmg-. [O prazer sem accordo de qualida-

dealguma entre si.

É uma boa amostra da decan-

tada coberencia monarcbical Ve.

nham-nos depois dizer que os re.

publicam¡ é que são os desordei-- , . . _ _

0 Camp-"'40 É?“ Tm"”mlmf_ tros. Vão dando estes bons exem-

tFOU-Se agaêlddü bom a wmrmssanlpios de cordnra e seriedade e de-

pois continuem a dar á lingua.

Na monarchia ha lugar para

nestas por um acto de desconside- tudo_

Na terçad'eira recebemos uni te-

legramnia de Lisboa em que o nos-

so distincto correligionaiio e patri-

cio Magalhães Lima nos communi-

ca 0 seguinte.:

Em banquete republicano

foi saudado o Jornal 0 Poco

de Amro.

MAGALHAES MMA'.

Agradecemos esta prova de sym-

Porto ¡.a ' - .
.collena. Concordamos em que hou-

- . aim nsa rode nd . . - O . -

ctg-tam, ¡ gm a 333mm“ ?âgeã'âãanâg _ Em segunda o prestito ievando've esquecimento empao lhe ter

w - Conferencias dm republica"“ im; incorpn'ado tres bandas de musi- sido reservada uma incumbenua

' *_-"'."_"'w."1 .' ›- ' _ ' . '3' . ca reunidas n'umn dir¡ 'u-se ;elas n“nrnelle acto. No ue discordamos

- pedindO-lS, prendendo arbitraria- . . g¡ Í , I . . . ,

o - ruas da (.odcira, Pra da Fl'ucta, e na maneira de a reciar essa tal»

Pedlm a t mente quem mmto bem lhes pare- v 'Ya p . .

os ' " Jlsé Estevão, e \ein-Cruz á casa ta. ?são houve premeditação faccio-

        

    
     

 

ceiuppresentaram-se à ultima hora

os grs, assignantes com“nm tal arreganho absorvente

-v e ,atrevida ue .nos suscitam duvi-

iiaS-.iàcerca 'a',tendencia_ reservadaI

tineza. de“mandarem ggàgwdo isto se advinha em.;

da Expo iiçã-.l. Tendo entrado todolsa ou por acinto da parto da* com-

o cortejo 'n'nqneile ediiicio o sr.“míssão dos festejes'; o que apenas

governador civil preferiu um dis- houve foi uma Ieviandade invo-

curso eloquentc e patriotico exal- luntaria e desculpavel. Eliectiva-

tanlo brilhantemente os nomes glo- mente o papel cerimonioso que o

rinsos de José Estevão o do mar-¡programma consignou ao reitor do

 

saldar 0 'atua entü - ”venorwe 9mm“" ml“. que¡ de Pombal e terminando por lycen era-lhe improprio pelo moti-

›- P J,.- gl L . mteotarJuelquuelhedeW' declarar aberta a exposição, c'onvi- vo de que a academia nãotinha

das as. e, tudoçque oincommode,tudo que
_ me! h i .bl. vidanlo todos os cavalheiros pre-

_Í vãüãl'ãgggpl' 0'03- e h d sentes a visitarem as salas' d'aqnele

.~ 4 - "as n" °~P e” a le modesta.)certamenindu trial.'i'er›

sem' " " .39950 “me“ e da baixe“ minado este discurso o divnissimo

de a' . - ~~ -.8, “109mm presidente do Gremio Mudar/io le-.

se achan'r' ”a“ ,.: mímvemo, nem vantxu calorozas vivas á liherila-â

:. “rms-”em. ° 3!- 74317101335 “em a de, á impreno, ao pivo, ao livre

branca. _ a

Tendo a. emprezaprimitó\Morñemüratím e ç el' 'Tambem foram levantados a.

repnñhcanams WW ”Oldildlêlra-¡vas ao governador civil, ao presi-

mtentado a pubhcai' mgnte .portuguezes que tem a con- Irlente'dn Gremio Moderno á cama-

" Í ' _ 'imaidlum prmcipiflç esperam 8 ra munici al e aos iilhos de José

ça'o dumnumero ea redempoãünaciamld'umt HammeaEstevão qIIJIB tambem estavam pre-

pecial dl) oenteña;' MW!“ que MQMQMÊ @bw- sentes e que egualmente se encor-

, Í _ . poraram no cortejo. Pelas ruas o*

no, b que * Team-ou povo que se aggiomerava torres-5

e ;achando-se ainda
dia ás l'renrticas saudações que par-

_ _
,tiam d'alguns dos cavalheiros que_

em principios de via;

tomadoiniciativa nas festas do cen-

tenario e jamais por que este se-

nhor é conhecido como reaccilma-

'rio e adversoa taes manifestações,

embora o não declare publicamen-

te. A camara,representanilo alii o

puro d'esta cidade, era quem em

primeiro logar devia' ser conside-

rada. › l

Era por consequencia ao presi-

dente do município que tocava aquel-

le lugar. p

Pode o Campeão descançar' e

desviar as suas suspeitas intem-

pestivas e improprias que não hou-

veda parte de ninguem intenção

signaturosrqnídos

3 @WD-“'@ollpe V se”“ di' A Pati” pemamonto, á crmmissão dos ar-

- .r nuMmeeginrãop abafar e sup-,ums em, _

Í t,- 'i _

 

”amanita de rendernm prei- “1119413 COPPONC-ão-

to de'hnmenagenr, sympathin e gm-

ídão a dois nomes de heroes, am-

pos gloriosos _e dignos da consagra-

Cão populare da apotheose n'a ci .mal.

Não era possivel, sem desdouro,

que esta grande !esta nai tivesse

tambem n'esta tetra um echo rui-

doso e significativo, I'llíando si-

multmeanimtei oolemnidade de

Pombal o lançamento da primeira

,ira para o monumento de .lose

u . ' v ---.--_--

lcompunham o prestito. Ao paSsar

4 i . _ l _este pelas redacçiies dos jornaes da

da',1 cam multa des_ localidade, repetiram-se os mas a pelos 3 horas da tarde a ses““

' O

11028, e maiores Sá.-

'lmpl'emi'a àhbemade de i“imensainaugural da sociedade Philantro-

cnãcns, ve-se obri-

e a0“ POW _ pica Academic¡ n'uma das sal-as

Quando o cortejo passava pela do lyceu.

gado eomsignnr es-

, to pedido aos, ;nuas

   

 

Teve logar na sengunda-feira

 

003ml?“ das iam"“ da Mimi-50_ Fallaram alguns estudantes so-

gg PQ”” _de Aveiro fm"“ lançíldaslhre oassumpto e acerca domarqnez

Pl“fuzalnenta 30h“ a cm“'¡de Pombal e dc .lose Estevão. Dis-

““Mão dl** “mm-“a Pl'omoml'esda se-se lá muita inconvenienria e

 

., _r i «o .- o 'BMW I - w “msm” 9m- lmuita parvoice velhaca.0insnltoco-

BOS ESB!,- ' Qua de factomecedeu. De volta á Praça Municipal oibriu o nome glorioso do marquez

- a

de melindiar por qualquer motivo.

l_

\plo da Misericordia solemnes exe-

,pathlà e adhesão cordeal com que

;nos distinguiram n'essa grande fes-

tta de comlraternidade republicana.

Com quanto O Povo de Aveiro seja

;um propagandista obscuro e modes-

to, não deixará conitndo de ser lir-

me decidido e CDBl'giCU, correspon-

dendo d'este modo à franca con-

1banca que lhe dispensam.

_+_-

iiealisowse no dia 8 do corren-

:te nm jantar democratico em casa

'il'uni nosso dedicado correligiona-

i rio. promovido por alguns dos mem-

hros mais intluentes e enthusin5›

!tas do partido republicano d'esta

localidade, no intuito de solemni-

;ser o centenario do Marquez de

Pombal.

Reinou'sempre a mais franca c

\cordeal animação. uma intima una-

Ínimidade de sentimentos e um proa

gressivo ardor de convicção.

Foi uma festa que nos legou as

mais grutas recordações.

 

------.----

Celebrara m-se hontem no temu

quias sutiragando a alma do nos-

so fallecido patricio e honrado cia

dadão Bernardo Xavier de Maga_

lhães, cunhado dos nossos estima-

veis college n'esta redacção os srs.

Carlos Faria eMello e Egberto de

MesquitaEsta solemnidade funebre

foi promovida pelos estudantes

do lyceu do qual o fallecido era

distincto professor e ornamento.

,Depois da cerimonia foi a acar-

 

, gnantes, cer; “bailar” de Pombal, o prlo cortejo ahi debandou. Então as ac-lde Pombal e a roupeta do jesuíta

n ~ V "'“” i' '1'- ~'E3te.p›ia e'losàEstevam ooradur As ruas por onde o cortejo se-

to m0 :da vehemente, apaixonadoeentbnsias- guie estavam algumasembandein-

\

tro de que se orgulha clamaz'ões repetiram-se de novo'. acertou á reacção imberbe.

O sr. dr. João Augusto de Sou-

 

1

l

za tomando pela segunda vez a pa-.

mia, acompanhada de muitos com

vidados, depor na capella do lina-

do uma coroa de perpetuas.



4 V O POVO DE AVEIRO ""MÍ

  

'Latim
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_W_

Um padre esteve pregando em _ "" L 5 \ A 5 t p a_ .Q '- g '-

presenca de pequeno numero de ¡JUGÂM-SE hanllmm novas, - .. ' c - e C o ›

fieis.
quem nas pretender alugar inl- .

°
I

De repente uma um grande le com RodrigoMieiro, rua de José
< P

aguaceiro e toda agente que pas-

sava pela rua ¡elogiou-se na egreja.

Repor-ando na causa do augmen-

to do numero de ouvintes disse o .A

padre.
7.1._

_rita muita gente para quem _A

a rengáo serve de capa: para os

que estão agora entrando, serve a A j

religião de gorda-clima.

Estevão n.“ 65-4¡ 67.

Machines parano-

. ser com10 por een'-

_ Sebastião José de Carvalho_

Já quando marque¡ de Pombal, es- , . - _ .A
. . S n h a .

tava em uma occasião dictnndo ao ;te Sãíãâqemaaíkàñwd: a:: e

seu secretario urna carta para um mudo cam ho'm deQCUnto e

dos fornecedores do exercito, na *
. A : '. os baratíssim0s na

qual lhe encommendava duas indu' plçç _ , , .

award“ 1 \, LOMPMHAA FABBiL

. . _ _ smoun -

Dias depois o fornece-Jar augu-l _í 75 Rua de José estevãox

sara a recepção da carta do mar-y 7g_

quez, e dizia-lhe que cuidava em

enviar as duas mil albardas.

Imagine-se o espanto do minis-

tro de D. José, cuja irascibilidade

'4° °Sã2§âãtíb§3míiíãeiài§tm del MUITA ATTENÇA

. .v . - \ _, A . . em no

tando du“da me“” da msmwwiseu estabelecimento da Rua dos

COMPANHIA FABRIL SINGER

d k t ' ' _ _ . l. ' i N o¡
¡- __

- * _

iriam* ?fãàãi *5 RUA DE JOSÉ ESTEVÃO 79
a d ' A ' 'u

. . . . . A

lém É Ommlsêmsh me dm' !das,e pretas com filetes dourados, "4 _ (Em frente do sdtjirm do Caim bcowowmm

m q; mãâeatàñats aàiãiàdgílfájassim como galerias, e apaters, e d

.z l t . ' -› A ~ »4'
, _ um bom smtido de cadeiras, so-

zegczemãm 3511?: Ti“ “11'51“23 c:illll'jphzia canapés, etc., que tudo_ven- "41

› e¡ e “ele" a a" *guie por precos sem competencia.

     

 

'QUALQUER QUE SEJA A MAOHINA NÃO SE PAGA ENTRADA

 

As 'melhores machines para costura que todo o mundo conhece e que nunca tiveram rival

WMAW @TÊM ds iMW/AÊÊES

AS'LEGiTIMAS MACHINAS DE COSER SINGER

SÓ SE VENDEM NA

   

A
A
A
A
A
A
A
E
A
A
A
A
A
A
A
'

   

escreveu albardas, e ad outra para __.______________ -HH PEÇAM CATALOGOS iLLUSTRADOS COM LISTAS DE PREÇOS

mim, por ter nssigna o a mesma _ «a

carta sem a ler. compram se -wi-i Vende-se algodões, torçaes. agulhas, oleo e peças soltas:

-w'ai a. precos baratissimon

w . ' N'esta redacção todos os ...H

\ memo AVEIBENSEFreeszadzrrascma
'

*--:›--~ -. ANTIGA MERCEARIA novo ESTAEEELEUMENTOl

E Crystaes, mobília e mercearia

i

  

Domingo 14 de Mato

Unica moita dada pela compa- A_ p. «. ' y . . ›

nhia Lisbonense, com o drama de

DE

JOSE MARIA DOS SANTOS

RUA DIREITA

AVEIRO

N'este estabelecimento encontra-se um grande sont-

gmnde espectacmlo em 3 epochas

e 6' quadros, original de Luiz José

Baiardo.

RUA DO ESPJBITO SANTO

Esta acreditada casa, cujo bom nome deve á seriedade das suas

_ ' transacções, tem para vender uma variedade de vinhos linos en-

0 UNIQUE¡ DE ”MBM. garrralados, de differentes preços; manteiga nacional e ingleza; o a-

famado queijo flamengo de casca vermelha; genehra nacional e a ver-

 

OU 0 ¡dadeira i'ockink; assucares finos, crystalisados e mascavos, e muitos mento de Vidraça bruma 6 de 0Ó1'› momuras douradas e

- mais artigos
|pretas,galerias, paters, stores, transparentes, copos, oaJix,

TERROMOTO DE LISBOA Os srs. consumidores encontram n'este estabelecimento todos garra-fim, Juma, 089011103, Gaudieíros 6 seus pertences.

DE 1755 A os generos acima da mais escrupulosa qualidade e por um preco m0- 0 &Muncmntô tem tamme á- venda 1111111505 “131808

" diuo.
pertencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por

 

preços muito medicos. -

a_ ' SIN - recem
REVISTA INSTRUCÇÂO PRIMARIA

! sta ubllcação destina-se exclusivamente nas Interesses da instrucção pri-

; , _
maria; o magisterm e ao movimento escolar de todos Os municípios.

'I i l'ém de artigos sobre pedagogia, ocoupar-se-ha detidamente da legislação

sobre instrucção primaria, d'esto e outros peixes; tratará as questões praticas

do ensino elementar; dará gravuras e desrripções de edificios para escolas e

i nas machinas da
mobília escolar, seguindo as melhores indicações da scienria e dos paizes mais

  

adiantados; informará. de todo o movimento nim-tal do magisterio; public-ara

estatisticas nacionaes e estrangeiras que accusem movimento; frequencia esco-

lar e outras; ñnalmente, esta revista, publicam a sua. opiniao em resposta a

. . . .ç i C ;1: 'EA
qualquer consul* , que lhe¡ seja,dirigida sobrequestces, que interessem a ins.

l-. .N. (AJLLARR. !1 à? 'kb (J awtd - trucçao primaria e ao professorado.

A ~ 0 l.° numero sairá a 2X de abril, a:: do centenario de Fraabel, acompanha-

”Rua de JOSÉ, Estevao* 26 e 28""" do do retrato, em gravura.. do immorml pedagogo alicmão.18 w Rua da. Atulayo-›- 18

à
Publicar-solta duas vezes por me; um numero de 8 paginas¡ formando ea-

LISBOA
, Acaba de abrir-.se. n'esta cidade um novo estabelecimento de da serie de ”numeros um apreeiavel volume.

-_.._.._ machines ligitimas SINGER para farinhas, all'aiates, costureiras e sa-

pateiros. Todas estas machines se vendem tanto a prompto pagamen-
Ç

GRE SSO to como a praso.
Em Lisboa, provmmas, ilhas e possessães ultramarlnas:

Grande abatimento nas vendas a prompto pa- ig numeros .................................
.... .. too réis

- ~ v _
gamento.

v n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8001 n

. v .
2» . .................................... .. uooo n

.l ~ _A v i Q A_ I t _ .

k b“ümn m: "m MSM“ Em todas as machinas vendidas a praso dispense-se a pres- Name” “um """"""""""""""""""""" " 10° ”
Í

t . .. v ' - . I :.r_ o
O

^ . .
.

t. .cam «Aramatiro nos romances Lig-do de entrada, sendo 0 para o estrangeiro msm o porte do entrem,

livlilüi'l=¡iCl'!ii:t1(›F !seu pagamento feito a rels Semanaesl

A I

1

_ Toda a cortes ndencla deve ser dirigida para a rua Augusta n.° 185 ao

l o¡ Todos os pedidos devem ser feitos a JOAO DA SlLVA SAN: carente Auselmn e Sousa., '

l f TOS, na rua de José Estevão, 26 e 28.

í *.l DZCEBNE N , ' a '

venoio Amo md Joao da 311173 Santos o 6 XAVIER ?SE PAIVA

«A -, i
stão já publiradbs 3 fascículos. Cada Bsolculo 40 reis.

5"¡ u"” " "1“ 5' PW?- 3 IO "315"
Asstgna~se paraeste interessantlsslmp romance no oscrlptorto da amp-en,

4~ :SQL-Lili: [ru r) ;l 1:; :Wi Í
rua dos Cataratas: 93'_Lisboa.

  


